


sa terra Prior Gonçalo Cardmo, 1 povo reuni~-se, ?um J?ming_o l " ; ~ j ~ ::Z:C~...L/~.J:' -»~J~~··~ ~-----L/--=º 
para ele e para os seus sucesso- de rn.mhã, 1unto a egreia. cx1- : 1~.·' LECI~vlENTOS 1· ~/~ A YT . 'Rf \ -i) V V '\:f -F t ) ~;.).-°: ~l 
res terem casa onde habitar fosse gindo que se abrisse. :1.. 

1 
di1 ~ « ~ - 'J } l'l X TJ » J1..ül'.l A ( 0000~' 

entregue á guarda republic::ma. Os Aparecendo o regedor, pro- Na madrugaJ,1 J.; '.!.a feira ~ ,, , T ' 

padres de Fão, para o futuro, curou opor-se, mas .contra ª.,for- falcc_eu nesta vila, .ª snr.• !vlari.1 )J[?' [?' [?'~ 't 
passam a usar bonitµ farda com ç"1 _não ha _res1stencia e a eoreia de \' ilas Boas Pereira, esposa do · ~,~.:..; 
vivos verdes, espadalhão e pau a~nu-se, v1~do o povo ~uscar 0 nosso bom amigo snr. Antonio 
furado. paroco para Lclebra~ ~ m1s!ª· 1 dos Santos Garcia, digno oficial cnONICA FANDAUGA Os nossos par.1bens. 

Imagine-se que o bom do D~ Barcelos seºmu ª ºuarda 1 de diliacncias desta comarca, e ~ * 
prior Gonçalo Cardoso, podia republtcana reclamada pelo rege- 1 mãe dg snr. Francisco dos San- . , * * 
q~ebra~ ~lousa d~ seu tumulo e dor, sendo presas algumas pes- tos Garàl, habil ::mista marce- li , . ~a dois :rnc,". perdeu .hio, -Consorciaram-se em dias 
vir ass1st1r à reumão da Junta. soas, mas uma grande multidão n ,· tl•)I<; .1omL11'> que : ll'alll estmrn- Ja semana tranzacta a menina 

. l d . CI. O. 1 d . ºJ O que elle não faria. Corria 1 J~ povo seguiu ogo para a~~ m~- A finad,1 vinha desde ha · os e multo mere~1. a mente, pc- Hcl 'na Martins do Monte, com 
tudo aquillo naturalmente a pon- 1 mstraçào do concelho solidm-1 muito sofrendo e ultirnJmente bs suas ~cl:1s qualidades c1e car.~- o distincto offióal Ja marinha 
tap~s, porque a sola das botas, sando-sc con: os presos, r~cb- os seus padcciml.!ntos agrava- cter e boms-.1m\) cor.!..;ão. Ref.en- mercante brazileir.1 snr. Americo 
deve resistir mais à ,Kção do mando ~1 sua libertação _e a hber r.lm-sc de tal forma que' foram mo-nos a P:i:11<>_ D1.1s. dos S,111- Alves dos Reis. 
tempo do que os tecidos que lhes daJe ..lo .:ulto, g.u.rntidas pcb impotentes 0 esforcos da me- , tos ~ d:·. Oh·e1ra Pmto, pa1:a Paraminfaram o acto rdigio-
ligavam os dedos ~as rn!lo~. . lei. . . . .. . > • . - dicina para a sàlnr. . . : ~espe1:a~~1~s ~· .~:dc;11 crorologi-. S?. o .snr. J~s~a J?aquim Soares 

Ao De.~pertemos do Grnlha, O snr. .1<lm1111st1 "1dor 1 e1...o 1 Deixa a seu extremoso man- L.l dos s-..L1s f 1• Lll~ldltt · I Est:irnlau e ex. 11 m:i. 
diremos nós: adonntçanws. ~heceu qu~ as reclamações e'.·am LIO alem do fillY> mais velho, al· P;rnlo Di.ls Llo~ ~.11.tos. for , ~o final do copo d'agua er-

Mas quem é a Junta~ Se os 1ustas e embora o r~g.edor .e 1un- gu;n,1s creancas de menoridade. cm tod.a .ªsua curttsssima vida, gucram-sc animados to11sts. 
homens que se mantém no po- ta fossem ~ie correhg1onanos, a ' O seu fwiernl realizou-se 11 ,1 u11.1 bel.1ss1mo rap•:z, de um re- 1 Aos noivos uma lua de mel 
d~r, com .º_seu Governador Ci- egreja cont_111uou ::bert.1 ao culto terça fLira pelas 10 hor<lS da ma- qumt.wo. cav,~lhcmsm? e de um ~ imorredoira. 
vil, o _a~mm1strador, o seu rege- a que pre.s1de o p:1roco não lu:- nhã, depois das ccrÍi1l'mias dl) desprend~rner:to bonoc:s~ para : * 
d_or, . mmterruptamente ha qua- vendo, 1.11,11~ des:)rdens ner~ confü- co:-po presente na egrcja i:i,nriz com ~s _rn~eltzes que_ d1a1:1amen- ! . * .* , 
si dois annos, se não estão bem tos. Este e o durnado .caso de desta vila, sendD conduzido 0 te o pro1...uLwa111 enum~1.mdo-o ! -Vunos em dias d esta se-
mudem-se. O processo é o mes- Cossourado segundo as mforna- seu oda ver na carreb dos bom- sempre, ama:eI e ~orm~ente a ~ mana o snr. Ricardo .\fatheus e 
mo. A confr,uia do Born Jesus, ções que co!hemos. , bciros vuluntarios, com um con- attendcr as mterrnma\'e1s. con- . ex.ma snr.ª de Lisboa .. 
legalmente eleita, foi lançada às E qual e o ~aso de Fão?. corrido a.::ompanhamento á ulti- \'ersas com que narra~arn, as v~- J * 
feras. . Todns aqm o sabemos; 1den- 111 ,., morada. zes os seus hypo~hctICos padeci- 1 . * * 

Porque não seguem o mes- tICo .no seu fundo, com poucas Ao snr. Antonio Garcia, seu mento.s, e não sa1a1_11 do seu bem ; -Encon_tram-se doentes. ~s 
mo caminho com a Junta? Fão mod16cações. filho e dcí!lais familia cn\'iamos fornecido laboratono, sem o ge- 1 snrs. Antonmo Borda e Cand1-
pode penS<lí em progredir com .. O 1.)ovo de F~o_.(e o mcsr:1.~ 0 nosso mais p ·ofundo pez.1r pelo ner~o, ~.onf~:~~o ,da sua palavrn 1 do Palme'.ra, aque~1 desejam~s, 
semeihante Junta? Ora?! ~ão dm:mo_s do d,1s ?\lannhas e Bd1 (•olpe porque aL~lbJrn de pass.u. armt--,1 e 1.iteh0 ente. . prompto restabelecunento. 
pensem nisso, não vão evocar a nho) amd.1 se não resolveu a fa- 0 O outro morto quendo, eco * 
memoria dos filhos queridos zer corno o de Cossourndo. Tem * nosso do1..1ton1, como carinho- * * 
dessa terra. tido m<1is pacienci,1. As <llltorida- , * * . sarnente lhe chan1ava cm geral o -Seguiram no dia 14 do 

Deixem-n'os em paz, na al- des tambem aqui fazem inqueri- Faleceu ern Cur\'OS, no ~la nosso. P ')\'O, foi uma figura das corrente • para Lisboa com seu 
gidez dos seus tumulos, não lhes tos e mand,m1 cfficios prohibin- q do corrente, o snr. Joaquun mais 111 xkstas, mas de sciencia marido a rx.ma snr.ª D. Carmem 
perturbem o somno, e durmam do actos de culto. · J:icinto da Fonseca Lima, pai solida e cbra inteligencia que so- Correia Leite Costa, dilccta e 
os senhores tambcm sobre os Naturalmente esperam que o do cx.mº snr. dr. Jo;to Caet.rno correu e debelou verdadeiros ca- prendada filha dos grandes pro
louros da Victoria de 2 de Abril povo justamente indignado com d,1 Fonseca Lim.1, dign? Go\·~r sos scientificos aqui o.::orridos tectores da nossa pobreza· ex."'º 
porque se elles cá \'iessm seria taes violencias pérca acabeça e rudor Civil deste destncto ~ ~r- sem que por isso a sua fama pas- srir. dr.Correü Leite e ex.m1 snr.ª. 

, para amaldiçoar quem traiu a foca como o de Cossourado? mão dos snrs. C.ulos, Abil10, sasse fór.1 J0 ambito do conce- • 
sua obra e a sua orientação. · So depois se resolverão a Severino e D. 1J ustin.1 Fonseca lho, mercê da sua extraordinaria $ • 

---•·•· cumprir o seu dever, fazendo Lima. e inrencivel modestia. -Embarcou para Ancora, 
cumprir a lei que gar,rntc a libcr- O finado que era um modelo A e< Cronica Fandanga)), mu- tendo vindo do Porto, 

0 
snr. al-Len1brando. dade de culto. de virtudes, conLwa 79 anos, dando pcb primeira vez o seu feres Felipe Gonçalves, de infan-

Porque o povo não pede fo- faleceu cm resultado d'uma c0n- feitio incisivo ou ironico, presta · 
8 

.. 
Tem-se procurado pôr cm 

confronto os chamados casos de 
Cossourado e de Fão fazendo a
parecer contradição entre as so
luções(?) dadas aos dois casos 
que fundamentrlmentc: sào iden
ticos. Pretende-se evidenciar a 
prudencia e coherencia de certas 
autoridades. Convem esclarecer. 

· 1 l tcna . vores, quér apenas o respeito pe a 0 cstào. sincera e cxpontanea 1omena-
lei, exige a liberdade de culto. 

0 

Os funerais ' foram imens;1- gern ás qualidades moraes e in

O que se passou na fregue
zia de Cossourado, do \'izinho 
concelho de Barcelos? 

Os templos catolicos são p;1- mente concorridos ::issistindo a telectuaes que exornaram em sua 
ra o culto catolico e bastava a eles tudo quanto h.1 de rn.1is dis curta vida esses dois caracteres 
declaração formal e iéria de que tinto nesta vib e concelho. de escol, que snubcrat11 crcar a
a lei seria cumprid,1 e· a ordem Tambcrn de Braga e 13an:e- mizades robustas que ainda, re
mantida p<ira que todos estes con- los vieram ca\·alheiros da intimi· lembram grata e saudosamente 
flitos terminassem. dade da familia ;1ssistir ao~ fone- as suas imperecíveis memorias. 

Tudo isto ~ uma \'iokn ja, ra1s. Não somos, somente nós 
uma illegalidade, uma vergonhJ. Ás fomifüs cnlut.1d.1s as nos- que prestamos esta modesta ho-

Centenares de pessoas não sas sentidas condolenci,1s. menagem. E' Fão em todo seu 
podem estar á mercê dos c.1pri- conjuncto que os lemhr.1 com 

* 
* 

-Embarc,1m brevemente pa
ra o Brazil os snrs. José Dl!vc.za 
Gonçalves, Candido Palmeira e 
filho. 

* 
* * 

- Esteve no Porto, em dias 
d' esta scmaaa o sr. João Dias 
dos Santos Borda. 

• chos ridículos, de meia duzia! saudade. ' 
1 lf * 

* J -l:steve entre nós, durante 
O seguinte conforme nos in· 

formaram:-um reduzido numc- p. n he. ros 
ro de pessoas d' aquela freguezia 1 1 
opunha-se que o pároco exerces· Pêlra madeira e lenha 
se os actos de culto, como era 
de seu direito e dever, e segundo vendem-se nas.uiatas. Per
tambcm era vontade da maior to de duas rnil toneladas. 
parte dos habit:rntes, bz!::im p.1rtc Pur junto un em lutes. 
desse pequeno grupo ? regedor e Ver e propostas na 
al~uns mem~ros Ja 1unta paro- · Ouinta tle Beli11hu-E~po
qmal, em i:uio poder estavam as ,- ll 1 
chaves da egrq;1 que se ccnser-

1 
ze l e· 

va\·a violenta e ilegalmente en- 1 !!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!~!!!!!!!"!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!! 

cerrada. ~ 1 '1~fjJ~~.â~t1~tQJ 
O povo foi suportandó du- - ·· _ . . ·-·-· ················-·-··-··-······--··---·-- .. 

rante mezes esta situação, ma- ~ . 
nifestando contudo a seu desiws· Encontra-se q .1as1 r~st;:bc~c-
to e ao mesmo te•npo 0 d~~cjo ciclo. da docnç:l qt~e o h::t,·1a .icc;m
de yer termin:1do ,' ,;uele esL~do 1 me~1do ~~nr. J~~c August? .d Al
de cous·is. . rn '.;;1da .-\L1reu, ll l~ no adm1111str;1-

---- • ) OOct 1 -- - .,. 

B LOC--N ~JT 1~8 
-·--- .. 

Estc\·e cm Viana do Castelo, 
<KOmpanhado de su;: ex m• cspo · 
za e filhinhos, o nosso amigo snr. 
Dr. Alexandre Henriques Torres, 
d1satra..:to .dvog;.1do e ilL1strc pre
sidente da Co1r.issão cxe..:utiva da 
C1rnar.1 ?\lunici1 'li. 

,. 
* * 

Vimos entre nós, o nosso 
amigo G,:snar Ribeiro Vian.i. 
nos~ ~) contc~ranfo, residente n~ 
P Jrto. 

A paci2ncia porem tamb~rn dor do Concelho. * * 
tem limites e a do povo de Cos- • · 1 
sourado acabou, quando viu es- 1'1 ovo estabeleeunen- l De \·isita a seu ex:rcrnoso pae,: 

~ * , * . 1 
alguns tempo em v1s1ta a stw 

-Faz annos no dia 1 3 do gentilíssima filha, o sr. Costa Si-
c9rre~tc a e;< mª ... snr.ª D. ~armem ~ões conceituado negociante na 
Corre1;1 Leite Co~ta de:d1cada es- cidade Invicta. 
posa do snr. i\lano 13. d;1 Costa. 
==...-=---======-~---~ - -:::. ::. ... - ~=- -- .. --=--=-~·--· _---::_- -· - - - - - ~-.:::. 

t\l~IJJI ~Q)S> 

Venda de casa 
Veude-se u1ua casa si

ta na 1·ua da Pellra Alta. · 
Quem pretender dirija-se 
a AllwrLina 1 le Assrnnp-
<;au. 

F:Jn. 
de UJ~~i. 

17 1 le Setembro 

das pe~~oas com {1uem se 
relaciuuararn e a tJnem mio 
foi p( is~, i rcl fozel -o i 1essoal-
111ente. 

--- --··---

!il anipulo 

gotados todos os meios de con- to de fazendas ' o ex.mº s11r. To1uaz Costa, Yirnos l 
ciliação e se tornaram revoltan- Reabre brevemente, a antiga o snr. Angelo c~)sta, distinto al-1 Tltuu1;1z Cu~t;1 e 1'1111:.1~, 
tes a teimosi;l e pertinacia do casa 90 snr. Arnal~o rorrcs, Lk:- 1 feres 'de ~nctdh:.doras, ~cowp~-11! 111i.t(1 1·eru1il j:·e.;idus pelo 

Que111 adiou uma ma
nivela de a11tulllovel, pe1·
dida tintre FitU e~ Forj<ies 
e quizl1r entrega-la, clirija
SP <Hi ex.1110 ~m·. Dr. Ccw
reia Leite, f~n1 F:io, que o 
gratili1;:1ri1. 

«.li ustracào .l)or-
regeJor e membros da junta que nommado c<O Ba1ateuo)> qn~g1-. nha.du de seu .P1'.m0 ~ sr. ~n_dio distmdn arulliuuento que tno·ueza » 
com ele estavam. Terminadas rad com a nova firma, Pmto Freitas, de Ohve1râ d Azemeus. · t, .. , t· . b 
pois tod,~s as démarches para a Rosa etc. ~f iranda. . •. _,,,,,,...,____ e

1
n.co11 1 at ·~ lll 11

1 
es .l f Im pa- ~0~11pJam-se ?S n. ºs 1' i f 

-;olução pacific,1 do conflito, 0 }luitas prosperidades. l 1u.:a pl'itlH, t e. ·1w1.. em-se, e 7 • .- esta revista sem.ma. 

' I 


